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Jean-Auguste Dominique Ingres 

1780-1867 

     Jean-Auguste Dominique Ingres, nascido em Montauban, Montes Pirineus, 

em 29 de agosto de 1780 e falecido em Paris em 14 de janeiro de 1867, 

conhecido simplesmente por Ingres, foi um celebrado pintor e desenhista 

francês, atuando na transição do Neoclassicismo ao Romantismo, mas 

sempre fiel ao Neoclássico, cujos postulados defendeu por toda a vida. Foi um 

discípulo de Jacques-Louis David (1748-1825) e em sua carreira encontrou 

grandes sucessos e grandes fracassos, mas é considerado hoje um dos mais 

importantes nomes da pintura do Século XIX. Passou muitos anos em Roma, 

onde assimilou aspectos formais de Rafael e do Maneirismo. Suas preferências 

voltavam-se para retratos e nus. (Wikipedia, com apoio de outras fontes) 

Jean Auguste Dominique Ingres, "The Spring" (A Primavera), detalhe. 

Localização: (Mus®e dôOrsay), Fonte: Commons 

 



- 152 ï 

Jean Auguste Dominique Ingres, Retrato da Princesa Albert de Broglie, 

1853, óleo sobre tela, 1.21 x 0,90 m, Metropolitan Museum of Art  

Fonte: Commmons 
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Jean Auguste Dominique Ingres, Madame Riviere, 1805, óleo sobre tela, 

1,16 x 0,90 m, Localização, Museu do Louvre, Fonte: Commons 
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Jean Auguste Dominique Ingres, ñLa Baigneuse de Valpin­onò, 1808, óleo 

sobre tela, Localização: Museu do Louvre, Fonte: Commons  
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Jean-Baptiste Wicar 

1762-1834 

      Jean-Baptiste Wicar, nascido em Lille, Norte da França, no dia 22 de janeiro 

de 1762 e falecido em Roma no dia 27 de fevereiro de 1834, foi um pintor e 

colecionador de arte francês do período Neoclássico. Filho de um carpinteiro, 

estudou desenho na escola de Lille, até encontrar oportunidade de treinamento 

no estúdio de Jacques-Louis David (1748-1825) em Paris, onde se fez, 

verdadeiramente um artista.  

     Não obstante, seu nome se insere na História por outra razão menos nobre. 

Durante o império napoleônico, Wicar chefiou a comissão criada por 

Napoleão para saquear obras de arte da Bélgica e Holanda para enriquecer 

museus na França. Um comboio inicial deixou Antuérpia em 11 de Agosto 1794 

(quando Napoleão era apenas um capitão do Exército), com pinturas de Rubens, 

destinadas ao Louvre.  

     Mais que isso, ele era também membro das Comissão das Ciências e das 

Artes na campanha italiana, cuja real finalidade era sequestrar obras de arte que 

pudessem enriquecer coleções de museus nacionais franceses.  

      Cansado desses expedientes, Wicar finalmente se estabeleceu em Roma e 

tornou-se um retratista de renome europeu. Ao morrer, Wicar deixou uma 

coleção de 1.300 desenhos seus, acumulados durante a carreira, os quais foram 

doados à Soci®t® des Sciences, de lôAgriculture et des Arts de Lille, sua terra 

natal. Não eram só desenhos seus, mas também outros adquiridos, da lavra de 

pintores famosos, como Raphael, Albrecht Dürer, Lucas Cranach, Nicolas 

Poussin e Jacques-Louis David. (Traduzido da Wikipedia em inglês, com apoio 

de outras fontes) 
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Jean-Baptiste Wicar, Retrato da princesa Zénaïde Bonaparte, 1815, óleo sobre tela, 28,5 x 

25,5 cm, Localização: Museo Napoleonico (Rome), Fonte: Commons 

 

Jean-Baptiste Wicar , Retrato de Joaquim Napoleão Murat , militar francês, marechal do 

Império napoleônico e Rei de Nápoles, de 1808 a 1815, Fonte: Commons 
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Jean-François de Troy 

1679-1752 

     Jean François de Troy, nascido em Paris no dia 27 de janeiro de 1679 e 

falecido em Roma no dia 26 de janeiro de 1752, foi um pintor francês do período 

Rococó, com incursões no Neoclássico, que também se dedicou ao desenho 

de cartões para execução de tapeçarias. Ele era membro de uma família de 

pintores, sendo filho de François de Troy (1645-1730), de quem recebeu as 

primeiras lições de pintura e sob cujo patrocínio residiu na Itália (1699-1706), 

principalmente em Roma, mas tendo visitado também muitas cidades do Norte 

daquele país. (Wikipedia, com apoio de outras fontes). 

Jean-François de Troy, ñA Declara­«o de Amorò (1735), Commons 

 


